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A maior parte das
categorias

conquistou aumento
real de salários em

suas campanhas
salariais no ano

passado, segundo
pesquisa do Dieese.

Melhores salários
giram a roda da
economia, pois

aumentam o
consumo, a

produção e geram
mais empregos. Página 3

AS MELHORES
CAMPANHAS SALARIAIS EM 2006

EM DEZ ANOS

Sai acordo de
PLR na B.Grob
Página 2

Debate no
Sindicato
sobre igualdade
racial no trabalho
Página 4

Reunião de
mobilização
segunda-feira
Para discutir as manifestações da
categoria em defesa do veto do
presidente Lula à emenda 3. Página 3

PELOS NOSSOS DIREITOS

Todos os trabalhadores
do ABC estão convidados a
participar das comemora-
ções de 1º de Maio inscre-
vendo-se em uma ou várias
dessas atividades programa-
das. Veja como participar.

Concurso de
redação e desenho
Incentive seus filhos.

Os melhores trabalhos rece-
berão um computador. Os
temas são O que eu quero ser
quando crescer, para alunos
do 1º ao 5º anos; Que pro-
fissão quero exercer no futu-
ro?, para alunos do 6º ao 9º
anos; e Como a descoberta
das palavras revela o mundo
do trabalho, para alunos do
MOVA-ABC. Informações
com Cristina, no telefone
4128-4203.

Ato e debate
Os desafios da militân-

cia de esquerda no Brasil con-
temporâneo. Dia 20 de abril
às 18h, na Sede do Sindica-
to.

Homenagem
a Che Guevara

Corrida e caminhada
entre a Regional Diadema e
a Sede do Sindicato. Dia 22
de abril às 8h, lembrando os
40 anos da morte de Ernesto
“Che” Guevara. A participa-
ção custa R$ 10,00, com di-
reito a camiseta. Informa-
ções com Lúcio, no telefone
4128-4200, ramal 4244.

Feira de artes e artesanato
Mostre sua criatividade

em qualquer área artística.
Dias 21 e 22 de abril, das
11h às 18h. Informações
com Lúcio, no fone acima.

Seminários
A rede de proteção social

aos idosos. Dia 11 de abril, a
partir das 9h. Inscrições na
AMA-ABC (Associação dos
Metalúrgicos Aposentados
do ABC), fone 4127-2588.

O futuro do trabalho sob
a ótica de jovens, mulheres,
negros e pessoas com deficiên-
cia. Dia 14 de abril às 9h.
Inscrições no Departamen-
to de Formação, telefone
4128-4200, ramal 4206.
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Não há igualdade racial
nas relações de trabalho

Debate

Pessoal na Mercedes durante debate sobre Lei Maria da Penha

Não existe igualdade ra-
cial nas relações de trabalho
no Brasil, denunciam traba-
lhadoras na base.

Para debater o assunto e
explicar quais ações podem
ser tomadas contra o precon-
ceito, a Comissão de Comba-
te ao Racismo do Sindicato
convidou o procurador do
Trabalho Raimundo Simão
para falar sobre As garantias

legais para a igualdade racial
nas relações de trabalho: o que
diz a legislação?

O encontro será ama-
nhã, às 15h, no Centro de
Formação Celso Daniel.

Ana Nice Carvalho, co-
ordenadora da Comissão,
considera importante ouvir
orientações sobre o tema para
reivindicar na campanha sa-
larial novas cláusulas sociais

que combatam todo tipo de
discriminação.

“Cresceu a participação
dos afrodescendentes no mer-
cado de trabalho, mas os ne-
gros continuam não ocupan-
do cargos de chefia”, denun-
cia Ana Nice. “Não estamos
preparados para estes postos
ou existe preconceito com
relação aos afrodescenden-
tes?”, pergunta.

“O debate com o procu-
rador vai pontuar as garan-
tias dos negros que existem na
legislação brasileira, nas con-
venções da Organização In-
ternacional do Trabalho
(OIT) e em outros acordos
internacionais para conhecer-
mos melhor nossos direitos e
fazer com que eles sejam res-
peitados e cumpridos”, con-
clui Ana Nice.

Como a discriminação é sentida
Valéria da
Silva,
trabalha na
produção:
�Nunca fui
discriminada
porque não
aceitaria.
Brigaria feio,
processaria.

Mas ocorreu com meu filho. Ele
brincava com outras crianças, uma
vizinha não gostou e foi reclamar.
Entre vários garotos, ela apontou
para meu filho e falou: seu
macaco. Só não processei porque
todas as testemunhas eram
menores. Depois, com muita
educação, coloquei as coisas em
seus lugares. Agora, eu também
não aceito gente que fica se
lamentando, reclamando em um
canto que não conseguiu emprego
porque é negra. Tem que ir em
cima, não pode abaixar a
cabeça. Tem que amar sua cor. Eu
amo minha cor�.

Rosa Maria
de Souza,
auxiliar de
produção:
�Nunca sofri
discriminação,
mas sei que
existe. Fui
testemunha
quando

acompanhei uma amiga em busca
de emprego numa loja. Quando
chegou a vez dela, disseram que
as vagas tinham acabado. Em
seguida apareceu uma menina e
conseguiu o posto. Minha amiga é
negra, a menina era branca.
Minha amiga se abateu mas foi à
luta e conseguiu emprego em outra
loja. Só que ficou traumatizada e
sofre com esta discriminação até
hoje. Não é possível aceitar algo
assim. É preciso aumentar as
campanhas de conscientização
mostrando que todos são iguais.
Esse aprendizado deve começar na
escola, com as crianças�.

Cátia
Januária
Rosa,
auxiliar de
produção
�Tentam fazer
as pessoas
acreditar que
não existe
discriminação,

mas ela existe sim.
Não me sinto discriminada, mas
sei de situações que poderiam ter
acontecido comigo e sofro com
isso. Eu batalho para vencer o
preconceito.
Consegui entrar na Faculdade de
Pedagogia e só não prossegui
porque preciso trabalhar. Este ano
presto exame de novo.
Para nós, negros, tudo é mais
difícil. Por isso temos que nos
superar, correr atrás. É fácil ficar
sentado e não lutar. Mas temos
que ser brasileiros e não desistir
nunca�.

Os trabalhadores e tra-
balhadoras na Mercedes-
Benz participaram ontem de
palestra sobre a Lei Maria da
Penha, que aumenta as penas
para os crimes de violência
doméstica.

Se antes da lei as penas
eram pagamento de cestas
básicas para instituições be-
neficentes, agora os agres-
sores podem pegar até três
anos de cadeia.

A  nova lei altera o códi-
go penal e possibilita que os

Pessoal na Mercedes participa de palestras
Violência doméstica

agressores sejam presos em
flagrante ou tenham a prisão
preventiva decretada.

O juiz, agora, pode de-
terminar o comparecimento
obrigatório do agressor a pro-

gramas de recuperação e re-
educação.

Uma série de medidas
protege a mulher vítima de
violência doméstica, entre
elas a saída do agressor da
casa, a proteção dos filhos e o
direito de a mulher reaver
seus bens.

Dulce Xavier, da Cató-
licas pelo Direito de Decidir,
foi uma das participantes das
palestras, que aconteceram
de manhã e à tarde no audi-
tório da empresa.

Participe das
atividades

1º de maio no ABC
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Negociação na B.Grob
começa na próxima semana

PLR

Trabalhadores na B. Grob aprovaram negociação

Aprovado acordo na FAV

Bombas ativas
Dos 8.500 postos de
gasolina no Estado de
São Paulo, 83% não
estão adequados às
normas de segurança do
Conselho Nacional do
Meio Ambiente.

Estréia
A Caixa Econômica
fechou o primeiro
convênio do PAC para
imóveis. Serão
construídas 6 mil casas
num total de R$ 480
milhões.

Caiu a ficha
Pesquisa do Instituto
Gallup afirma que para
56% dos americanos a
invasão do Iraque foi
um erro.

Discriminação
Padre do Rio de Janeiro
se recusou a realizar
casamento de casal com
deficiência mental.

Arrocho
O SBT que reduzir o
salário do apresentador
Ratinho, que ganha em
torno de R$ 1,5 milhão
por mês.

Desrespeito
Segundo a Fundação
Getúlio Vargas, os
preços dos
medicamentos não
controlados pelo
governo subiram em
média 48% nos últimos
três anos contra uma
inflação de 27%.

Respeito
Em compensação, o
preço de remédios para
tratar hepatite, câncer,
osteoporose e anemia
deve cair 11% por causa
da isenção de impostos
concedida pelo governo
federal.

Cai um mito
Estudo de Naércio
Menezes, especialista
em educação da USP,
mostra que o uso do
computador em
atividades escolares não
interfere no rendimento
do aluno.

É da cultura
O brasileiro come sete
quilos de peixe por ano.
A Organização Mundial
da Saúde recomenda o
consumo de 12 quilos. A
média mundial é de 16
quilos por habitante/ano.

Os companheiros na
FAV, em Diadema, conquis-
taram reajuste no valor da
PLR maior que o percentual
de inflação dos últimos doze
meses.

Eles vão receber a pri-
meira parcela em novembro
e a segunda será paga em ja-
neiro, com metas.

O diretor do Sindicato
José Mourão elogiou a con-
quista. “A força dos trabalha-
dores é fundamental para fa-
zermos um bom acordo”, co-
mentou.

Mais solidariedade à greve
na Fris -  O pessoal na
Brasmeck (foto) também se
cotizou para ajudar a luta
dos trabalhadores na Fris
Moldu Car, que estão em
greve exigindo acerto dos
salários atrasados e
cumprimento de seus
direitos. Os R$ 143,00
recolhidos foram
convertidos em alimentos. A
campanha continua entre
companheiros de várias
outras empresas.

Publicidade

Entre os 15 trabalhado-
res inscritos nas eleições para
a CIPA na Faparmas, em
Diadema, dois dos quatro
eleitos foram apoiados pelo
Sindicato. São eles Geraldo
Domingos Ribeiro, o Geral-
do, e Sérgio da Silva, o Véio.

Já na eleição na SMS,
ocorridas na semana passa-
da, os trabalhadores elege-
ram André Moura e Adil-
son Ribeiro, o Boy, os dois
candidatos que tiveram
apoio do Sindicato.

Os eleitos agradecem
aos companheiros os votos
recebidos e prometem cum-
prir um mandato de luta em
defesa dos direitos.

CIPAs de luta
na Faparmas

e SMS

Organização

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA
DE CRÉDITO DOS
METALÚRGICOS

DO ABC
LIGUE: 4128-4200

Ramal: 4259

Depois que os trabalha-
dores na B.Grob, em São Ber-
nardo, realizaram protestos
pelo acerto da PLR do ano
passado, inclusive cruzando
os braços na semana passada,
a direção da fábrica reconhe-
ceu que errou ao não divul-
gar os números mensais das
metas e da produtividade.

“Para evitar  problemas
como esse, acertamos com a
empresa o início das negocia-
ções de PLR deste ano já na
próxima semana”, disse o di-
retor do Sindicato José Paulo
Nogueira.

Nesta semana os traba-
lhadores escolhem a Comis-
são que vai participar das ne-
gociações junto com o Sindi-
cato. A empresa vai antecipar
parte da primeira parcela no
dia 4 de maio.

Zé Paulo disse que os tra-
balhadores deverão acompa-
nhar de perto as negociações
para que não sejam surpreen-
didos como foram neste ano.

Ele lembrou que os com-
panheiros estão certos ao
questionar os valores de PLR,

que sempre foram definidos
de forma unilateral pela em-
presa.

“Só com a participação
de todos conseguiremos me-
tas mais palpáveis, ao alcance
do pessoal”, comentou Zé
Paulo.

Companheiros na FAV discutem proposta de PLR
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Os melhores índices em dez anos Transfira seu
salário sem
pagar taxas

Campanhas salariais 2006 CONFIRA SEUS
DIREITOS

A partir da campanha de 2003 metalúrgicos conquistaram aumentos seguidos

Pressão total pelo veto
Emenda 3

Departamento Jurídico

Aumento real eleva consumo

Desde o final do ano
passado, o Banco Central
anunciou medidas para acir-
rar a disputa entre os ban-
cos e favorecer o trabalha-
dor, barateando o crédito.
Uma das medidas é a possi-
bilidade dos trabalhadores
poderem sacar ou transferir
o dinheiro depositado em
suas contas salário para um
banco de sua preferência
sem pagar nenhum tipo de
taxa ou mesmo o imposto da
CPMF. Em princípio, a me-
dida deveria valer a partir
de 1º de janeiro de 2007,
mas foi prorrogado para o
dia 2 de abril.

Esta conquista somen-
te foi possível após a pres-
são da sociedade e a deci-
são do governo federal em
tornar obrigatória aos ban-
cos a abertura de conta sa-
lário. Sem a obrigatorie-
dade, o trabalhador via-se,
antes, obrigado a abrir con-
ta corrente, pagando inúme-
ras taxas por serviços que,
às vezes, sequer utiliza.

A conta salário, porém,
é destinada exclusivamente
ao pagamento e à movi-
mentação dos salários de
pessoas físicas. Nesta conta
não há incidência de CPMF,
mas, também, não se pode
movimentá-la utilizando
cheques ou realizando depó-
sitos que não sejam efetua-
dos pela empresa.

Outros direitos
A Resolução do Banco

Central sobre a conta salá-
rio prevê ainda:

• fornecimento gratui-
to do cartão magnético (ex-
ceto em casos de perda, rou-
bo, furto, etc.).

• realização de até cin-
co saques por depósito rea-
lizado na conta salário.

• acesso a consulta de sal-
do em terminais de auto-aten-
dimento ou guichê do banco,
até duas consultas mensais.

• fornecimento via gui-
chê ou terminais de auto-aten-
dimento de pelo menos dois
extratos, contendo a movi-
mentação dos últimos 30 dias.

• manutenção da con-
ta, inclusive quando não
houver depósitos.

O desrespeito a essas
normas poderá gerar puni-
ções do Banco Central às
instituições que não cumpri-
rem o determinado.

As campanhas salariais
do ano passado registraram
os melhores resultados para
os trabalhadores desde 1996,
ano em que a pesquisa do
Dieese começou a ser feita.

Salários maiores signifi-
cam mais dinheiro no bolso,
melhor qualidade de vida
para a população e mais po-
der de consumo para todos
os trabalhadores.

Tudo isso movimenta a
economia, aumenta o consu-
mo e gera empregos. Au-
mentos de salário represen-
tam também melhor distri-
buição de renda.

De acordo com o Diee-
se, no ano passado 96% das
656 negociações pesquisadas
tiveram pelo menos o reajus-
te da inflação e 85% garanti-
ram aumento real.

Mais da metade dos a-
cordos tiveram 3% de au-
mento real e algumas catego-
rias conquistaram 5% acima
da inflação.

Segundo o economista
José Silvestre Prado de Olivei-

O aumento real de sa-
lários proporcionou eleva-
ção no padrão de consumo
da população, principal-
mente nas classes mais po-
bres. Pesquisa do IBGE
mostrou que, nos últimos
três anos, aumentou o con-
sumo em 18 das 30 catego-
rias de produtos pesquisa-
das.

Agora, as listas de com-
pras incluem mais alimentos
como frango, sorvete, io-
gurte e mistura para bolo.

ra, supervisor do Dieese, os
dois fatores que mais pesaram
para esse bom resultado fo-
ram o baixo nível da inflação,
que ficou em 2,81%, e o cres-
cimento da economia, de
2,9% do PIB.

O aumento do salário
mínimo acima da inflação
também contribui, fazendo
com que as categorias exijam
índices maiores de reajuste,
principalmente para os pisos
salariais.

O presidente do Sindi-
cato José Lopez Feijóo lem-
brou que o crescimento eco-
nômico faz com que os sindi-
catos ganhem força nas nego-
ciações. “Nos quatro anos do
governo Lula conseguimos
quase 13% de aumento
real”, disse.

Outras categorias da re-
gião também estão recupe-
rando as perdas acumuladas
na época FHC, como os quí-
micos do ABC, que tiveram
5% de reajuste para quem
ganha o piso e 3,5% para os
demais salários.

Também cresceram as ven-
das dos materiais de limpe-
za e dos celulares.

Os mais pobres estão se
perfumando mais e indo no
salão de beleza com mais
frequência. Já os trabalha-
dores em uma faixa de ren-
da um pouco mais elevada
investem em bens duráveis,
como carros e eletrodomés-
ticos. A comercialização de
automóveis no ABC, por
exemplo, foi a maior de todo
o Brasil.

Todos os metalúrgicos do
ABC estão convocados para
reunião de mobilização na
próxima segunda-feira, dia 2,
para discutir a participação da
categoria no dia de nacional
de lutas a favor do veto do
presidente Lula à emenda 3.
A reunião começa às 18h.

As mobilizações das cen-
trais já mudaram o ambiente
no Congresso Nacional. Ple-
nária ontem na Câmara dos
Deputados conseguiu a ade-
são de parlamentares de di-
versos partidos e a disposição
do presidente Arlindo Chi-
naglia (PT-SP) de apoiar a
manutenção do veto. Mesmo
convidado, o presidente do
Senado, Renan Calheiros,
não participou.

“A mobilização de hoje
(ontem) foi muito positiva
pela unidade demonstrada
pelas centrais sindicais. Esse
início de pressão está mudan-
do o ambiente no Congresso,
mas temos de continuar aten-

tos”, disse o presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo.

Consenso
Chinaglia defendeu a for-

mação de um grupo de traba-
lho para produzir uma pro-
posta sobre as relações de tra-
balho entre prestadores de ser-
viços (pessoas jurídicas) e em-
presas, assunto da emenda 3.
Chinaglia sugeriu que sejam
ouvidos representantes de tra-
balhadores, de empresários e
do governo. Mesmo assim,
segundo Feijóo, o risco de der-

rubada do veto é ainda muito
grande e por isso a necessida-
de de manter a mobilização
dos trabalhadores.

Pressão continua
A pressão sobre o Con-

gresso vai prosseguir. Logo
depois da plenária de ontem,
um grupo de sindicalistas foi
aos gabinetes de deputados.
Os que não votarem pela ma-
nutenção do veto terão seus
nomes denunciados como ini-
migos dos trabalhadores.

Junto com isso, as cen-
trais vão organizar mutirões
nos aeroportos dos Estados
para convencer deputados e
senadores.

Outra ação é o envio de
e-mails para eles. Você deve
mandar um para quem votou
na última eleição. A lista de
endereços eletrônicos está na
página da CUT www.cut.
org.br

Luiz  Alves/Ag.  Câmara

2 de abril - reunião de mobilização dos metalúrgicos.
 Sede do Sindicato, às 18h

4 de abril - plenária estadual. Quadra dos Bancários,
 às 13h

5 de abril - plenária regional no ABC. (local a
 confirmar)

10 de abril - dia nacional de luta

Calendário de mobilização

Plenária reuniu sindicalistas de todo o País


